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    Quantos cemitérios




    clandestinos há em mim?




     




    Quantos mortos e feridos




    atrapalhando o tempo e as
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    a livre navegação dos comboios, das sereias
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    Sobrevivi




    à queda do Skylab




    à derrota para a Itália, em 1982
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    meu falso senso de abismo




    de humor fora de hora
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    Farei um brinde às poucas palavras




    que me escapam pelas mãos




    e lamberei os dedos
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    Desenho céus e remendos




    num pedaço do infinito




    que carrego no bolso




     




    de sobras e




    falsas bibliotecas




    becos ocos




    de onde a saída




    é algo não nascido




     




    Sei que o juízo final




    mora numa tarde insalubre




    cheia de suor e cansaço




     




    Não ouso testar o voo:




    a alucinação mecânica




    me demarca
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    Guardo infinitos no bolso




    mas estes remendos




    de nada me servem




     




    Sou invento trágico, patético




    que se perde na melancolia




    quando não há um pássaro sequer
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